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Introdução: 

A detecção precoce de alterações visuais em crianças é essencial para 

prevenir déficits visuais permanentes e promover o desenvolvimento 

acadêmico e social. Triagens escolares realizadas por estudantes de Medicina 

representam uma estratégia viável para identificar problemas oftalmológicos 

em escolares da rede pública, especialmente em faixas etárias com menor 

acesso a avaliações oftalmológicas. Este estudo visa avaliar a prevalência de 

alterações visuais em crianças de Fortaleza, permitindo encaminhamentos 

adequados e fortalecendo a saúde ocular comunitária. 

 

Objetivos:  



Avaliar a prevalência de alterações visuais em escolares da rede pública de 

Fortaleza com base em triagem oftalmológica feita por estudantes de Medicina, 

visando identificar casos passíveis de correção e com necessidade de 

encaminhamento para avaliação completa. 

 

Metodologia: 

Estudo observacional e transversal realizado de outubro a novembro de 2024, 

durante ação voluntária de triagem oftalmológica, feita por estudantes de 

medicina de uma liga acadêmica de oftalmologia, em uma escola da rede 

pública de Fortaleza. Foram incluídas crianças do Infantil 4 até o 5º ano do 

ensino fundamental. Uma ficha de identificação de cada aluno foi entregue aos 

responsáveis para obter o consentimento e coletar informações básicas: nome, 

idade, série, sexo, presença de comorbidades, uso de óculos, além do contato 

do responsável. A avaliação visual foi feita com a tabela de Snellen com letras 

e, para crianças não alfabetizadas, foi usada a tabela com optótipos em forma 

de "E" direcional. Foram obtidas as dioptrias de cada olho e crianças que 

obtiveram 20/25 ou pior em pelo menos um dos olhos foram encaminhadas 

para continuidade do atendimento oftalmológico. Os dados foram organizados 

em planilhas e analisados de forma descritiva. 

 

Resultados: 

Foram avaliadas 470 crianças, com idade entre 4 e 12 anos (média de 7,7 ± 

2,1 anos) e a distribuição foi de 48,8% (n=230) do sexo masculino e 51,2% 

(n=240) do sexo feminino. A parcela de alunos que utilizavam ou já utilizaram 

óculos foi de 18,5% (n=87). Comorbidades referidas pelos responsáveis foram 

constatadas em 9,5% (n=45) dos participantes, com maior ocorrência de TEA e 

TDAH, em 11 crianças. Dos alunos, 24% (n=113) apresentaram acuidade visual 

menor ou igual a 20/25 em pelo menos um dos olhos. A maior taxa de 

alterações visuais foi entre alunos do Infantil 4 (34,4%) e a menor no 5º ano 

(17,4%). Os casos de baixa acuidade eram predominantemente bilaterais, com 

leve predomínio do olho direito. 

 

Conclusão: 



A triagem evidenciou uma maior proporção de alterações visuais nos alunos do 

Infantil 4, o que reflete a menor chance de diagnóstico prévio nessa faixa 

etária, na qual muitas crianças ainda não passaram por avaliação 

oftalmológica, reforçando a necessidade de rastreamento precoce para evitar 

agravamentos. Apesar disso, também pode haver um viés de colaboração, já 

que crianças menores têm mais dificuldade de entender os testes visuais e 

gerar alteração de resultados. Ademais, a presença de comorbidades 

neuropsiquiátricas, além de influenciar durante os testes, pode estar associada 

ao agravo de condições visuais. Essa triagem demonstra que ações sociais 

realizadas por estudantes de Medicina contribuem para a saúde ocular 

comunitária e para consolidação de estratégias para o diagnóstico precoce de 

alterações visuais. 
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